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L ag r r a 
MARTINOPOLIS 

808 mil c 
o C mbat 

A Prefeitura. Mwlicipal de 
Marttnopolis trá empregar a 
verba que o Departamento de g as 

1 Obras Sanitarias da Secreta­
ria da Viação e Obras Publicas 
do Estado destinou àquele mu­
\IClplo no combate á erosão. 
Desde há muito, · Martinopolis 

A série de problemas L"Uja aos citados pr"ços p1·omet!dos, dantre elas, a pre;; n~a. mais ligados a um Mini::,tério, fa· e.;tabelecido pela lei n,o I 
o u~o é reclamada pela agt·i-· A solução seria a comprll. im~- ativa no mexcado da C.F.-P. to que tem contribuido para 1.506. O prob"ema deve ser 

cUltura de São Paulo, mantem, diata pêlo I.B.C. ou o fma11- OUTROS PRODUTO:s o agravamento da situação. estudado com a maxima aten 
o titular da J;>asta, st'. Urbano ciamento em basel:l mals eleva- -c.Ai está também -- pro!$: No caso do feijão, po: exem- ção pelas autoridades fede-
de Andrade Junquéira, atento das. Relativamente ao algo- teguiu - o .:caso .. da laranja, p:o devem ser realizadas ra· rais, pois assume hoje carate·r 
ao deaenro:a.r dos acont&cimen. dão, muito embora rc~Udas Temos e.;te ano uma saha rc- pidas importa.çõas arcando o vital em virtua.e das reconhe­
tOI em torno da constltui!,ii.O · gestões junto ao Gov~mu F e- corda e nos deparamos com di Governo Federal com o onua clda.s dificuldades que a agri· 
ciO Conselho <ie Ministros. - deral, não fol aJterado o d\'· tlculdade para. a sua, ~xpor~a- !1l!l opeTaçâo, caso nao quetra cultura vem sofrendo, em con-

El:ma prsocupaçã.o exrer· ereto dos pt·eços minlmos, pro- ~o. cabendo ao Governo Fed~ atualizar as bases do tal>cle.· eequencia da. senaivel alta 
~õl.l•a o rr. Ui-bano Junqu~h·a ~idencla ·essa que viria torta- ra1 rea.lizB.r . ge,tôea Vi:umdo a mo.:nto. O q11a ocorre com o · dos preços 4e utllldacles que 

l"é})Ot"'ta.ge~ ao focaliEar li'lli· te,cer o merendo de ttl~odt\o afasta-:as bem assim como a:çucth· podll ! r npont!Sdo Co• ompregn am seu proc sso pro·~ 
tlUtQil.o d.e etorcs do. atJVida· em pluma de São Pa.u'.o, com criat· novos mer:::ados ccinsunl.i, n10 exemplo dos mnle:l.'lc1 do dutivo.) 
d~ a.gricola p3ullsta, notada· reflexos favoravels nas cota- !;1o1·es no exterior. A solur,;ã.o ta. d : ,.arn Qnln: há abundan· Ao encerrar suaa declara~ 

.mmte S<~Ueles olS d.l~m 1'1!:!·· çõés do produto . a.tnda em po. do problema. a longo pra.:o é cla o produto no pais, e~~ta- ç~s. disse o secretario da 
peito aó caf6, a..g\)d o, a.m .. n. der do ~gri~ultor. O r~tarda- importante, porque nos !1roxi· m.os em p ~na safra e o con- Agricultura da confia11ça que 1 
cto!m, lare.nja, aba~teclJnento e raento 13e::~sa me<lld virá; ter mos anos a produção tende a sum:dor encontra dU::lculda, os pau~istas depositam naque· 1 
~n·eços mlnlmos, repercusslio desfavoravel no o,umentar ainda mais em vlsta Q.es em wa aquisição. les que devem representar o · 
~pesa.r da. colhW.ta do ca.fá animo dos lavradores, desto: d.oa extensos pomares d5 fru- Não se pode, também - nosso Estado no Conselho de 

já eatar em algumas zonas, em aando-se desordena.mento pará ta..s cltricas que vão entrar em concluiu - deixar de sallen- :Ministros, nl)tadamente no sr. 
rase bastante adlantada ~ élis· 

1 
outras culturas os recursos ora produção). ~ar o pr~blema da fixação Renato Costa Lima, tradicio. 

ae o titular da Pasta da Agri pmpregados na cotonicultura>> . ABASTECIMENTO E dos preços mínimos para a nalmente Vinculado à ativi-
cultura paullsta - a.lnda não Focalizando, a seguir a si- PRECO MINIMO proxima safra, de vez çus es- dade agro-pastoril de Sl!.o 
foram abertos os neg~cios da tua(;ão do amendoim, frisou 0 Abastecimento e preços·- mi· tamos· dentro do prazo fatal Paulo. 
atual safra, situaçAQ essa que sr. Urbano Junqueira: nimos tambétl). merecem espe· 

vem pleiteando, sendo agora 
'\tendida, para a obtenção de 
verbas para combater o mal 
que as chuvas continuas cau­
'>1\m ás ruas localizadas em 
declivo. A erosão, Cl,Ue oast!ga. 
essas vias publicas será com· 
b'ltlda atrl\v~s .. colooeelo de 
!'.lias e sargetas assim como 
d~ tubulaQ!I.o para o esooamen· 
to das aguas pluviAis. SerAo· 
empregados ne e servleo cer· 
ca. de SOO mU crwo:airos de âU• 

xilio do D.O.S. hCI,Uele munti 
cipio. 

Prefetura. d~ ~artlnopolls a. 
procura d cre:'lore. 

Fato pouco raro está aconte. .: 
cendo com 1t arlrninistracão mu. 
nicipal martinopolense. Quan­
do antigamente eram os credo­
res oue procuravam a Prefeitu-
1'8, agora ~ o poder executivo 
que está dirigindo convite !lOs 

credores do munlciplo a se ta-
~ ac perdurar, poderá to1·nar-se «A soluçãO: para comercial!- c!.a.is reparos. por arte do se. 

bastante gr~ve, pois os lavta, ptoposta pela. Secretaria da creta,rio da Agricultura de ·são 
doree menos P<>del'Osos fatal· zaç.ão melhor·da safra da seca Pau'a. 
mente terão de vender e,bai. o Agr1cultura. Enu abril ultimo, - ~A questão do abastemmen 
dos Pl'ometldos. As bases de não foi 11.lé agora adotada. Da· to - acentuou - ampi~én­
flJl8.nciamento divulga.das pe:<> do o adiantado da colheita, de· te- ventilada. não tot ain~ 
Bl nco do Brasil ltuam-S& em v~se procurar uma solução solucionada. A tntransigencia. 
II1V&~ aqtl-611'1 das reais neces~ que atenda aos interea&es do d'e org8J\isnws - federa.ts de 

Tendo o ·ca-pitão Mario Ma­
ximo de Carvalho, Comandante 
da guarnição <la Terceira Com­
panhia Indep!lndente da Força 
Publica retomando de São Pau.. 

ll(jf; 

aas integrantes da 3a. Ciaa 
lo nos ultimos, dias. quando quela Corporação, que na Alta 

i:lad do I'odutor e 11io 1m· pt'odutot• e da p1•êpria. econo· controle de preço cattsa desar­
~ una· que!'Ía em llêla.çâo mia c.U> staúo nessQ setor e, monias mesmo entre órgãos 

se avistou com a direção da 
FOrça Pública, trantado na coa­
slão de ser resolvida de uma 
vez por todas a questão do 

~AVI~\7AÇAO ((Novo ato de Bandeirismo» 
P I · I d a repc>r.ta.. a -econom!a..-PPtCiue ince rocess narepe es ar p .. ara z~ ~P.m, durante a cerlmonia de tlvarã a substitui~ das 11!1· .. ti U a sioatura dos Fundo de. Finan• l porta.ções · desses materla.is. 

e <'iarnentó 1\ Industria de BfSC ,,· Proporciona, pois, excelent 

temp•r~ a~mente na Cl·da~e de Produção e Fundo de Ex· . oportunidade às paqu~nas e l!fij u B a . u pansão da Industria de Base, : medias industrias do Nordeste 
Nosiia, reportagem pode ob- porariamente crs _trabalhos de rlss ruas da cigade, que j' rs- no Palacio dos Cnmnos E1fseos, de adqUirirem maquinas e equi· 

&IU'Vat o fato de ~&etn tenl· pavimantaçilo da ctdada. V a- coberarn os pqmeiros trllt · 0 sr · Alberto Te.n~ari, rep:_e· , pamentos em São Paulo, de oti· 
t d t zentante do GEIMAPE, órgao ! g"m genUinamente nacionais". men os e erraplanagem e so- "' 

lo-cimentá, estão agu!lrdando ~ do Governo Federal, formulou 

Sorocaba!lA compreendem mais 
de 400 homens e suas respecti· 
vl!.s familias, sabe-se agora que 
o Dr. Enio Botelho Perrono, 
Interessou-se pela questão, cfe. 
vendo levá-la. ao conhecimento 
·da AS-sociação Paulista de Me­
dicina em nome da Secreta.ria. 
Médica de Presidente Pruden· 
te. Enq_uanto isso as represen· 
tàÇll!ls cla.ssfstaa -estão acompa­
nhando vivamente esses enten-
1dimentos, pois· poderá haver a.l 
<!l excecão qu~ tanto se agUnr­
:dava.. para ctue se pusesse fim 
á falta de atent1.lmento atuai, 
1deeretacta pelo Novo P1arto e1e.­
.horado pela closse médica pau­
,lista. 

ze~r r: 
a Erosão 

zerem -presentes no edlficio da. 
municipalidade. 

Em informações prestadas á 
nossa reportagem informou-nos 
fonte digna de · credito que a 
propria população martinoplen• 
se está demonstrando sua sa­
tisfação pela atual .administra­
cii.o municipal, pois que nos 
dias atua!s, o aspecto das ruas 
da cidade ~ o melhor OU'! .111 se 
poude notar nos ultimes 10 
c.not~. O fnto t!l lP.~,..t1.., ao ,..._. 
nheolmento do l)fO:Prio chefe 
dO exee•JUVO, 'I)Of '!'e!ISOa!l (lUtl 
e!llt.eo dllmOnl'lttando l!uà 11\tl!!l· 
fA"II" em nn"t.llr o munll'lt"fo 
,.,.._, n ,,,~>1"~"' d" "t\lâl admi• 
~ ele iMO Otnt\to. 

o 
d 

preç s 
lg dãe 

Os novos preços mtnimos !1o 
algodão resultaram de estudos 
realizados pela Junta Nacional 
do Algodão e pela. Comt!l!li!.o de 
Financiamento da Produçiio 
Em reuniões sucessivas, a. JU. 
N AL á.Pteciou as propostas e 
Sttlre!ltões a '""'~"Pito en,.am'• 
nhando-as ao Ministro da Agri· 
eultura, para dee!do governa­
mental . 

A .10!{ AL com-oets traQ&r a 
t~ol!Uca ale:nr1oelra. do País. of&­
!'~'~"''n" todo estimulo a.o~ r.o­
tonleultores, em COn!~Onancl& 
com os suneriores intere'!!IM 
nacfonaf:J e em perfeita inte: 
!n'M~O oom o nro"Tlmllt dP.- tra• 
balho do- Mlnlm'!rio li~! Altttet11· 
turl\: orl!!ntado neio Sr. ArmM· 
do Montefro Filho em term01t 
de f}umani,:~!to- -do homem d"o 
e~~mnn e 1\Umento da prod!lti· 
v!dadEI I"MrOl!\. 
. .: A ,fTJNAT .. nr&l1"""~"'· t!!~M 
'D1\r"'. MS~!t1Jr11r "flcte-nte rfl'!n'~ 
'sent11c!io dl"l 1'.rMU Til\ n1'1'1Xh~ti!t 
ll~~do p1....,~1.'f". r'tl l"!l"\ff''ttA dl'ltt• 
.. ,.,Hvo tntsrnaoiona\ do AliO' 
dilo. 

A falto para. ruas 
ar ínopo is 

camada asfaltica, fato que tem as seguintes ·declarações: 
sido retardado, talvez por falta "A instituição desses fundos 
de recursos do munlcinio .Tá c;fgnifica. novo ato de bandeiriS· 
agora, sabe-se que o Prefeito mo de São Paulo, pois as ou­
em sua estada na capital, plei- tras regiões do pais poderão 
toou a verba de auxilio de 20 adquirir aqui torios os eauipa­
milhões, devendo aqueles tra- · mentos que nece:;sitam. com o 
balhos virem a se concluir. As ind.J.spensa.vel financiamento, 
ruas, l~calizadlll{õ em declive, que até agnra s6 era obtido no 
ou seja, a:s em fdenticas condi· exterior. Alám desse, tem um 
ções com a rua 1!! de Novem outro efeito importante para !li 
bro por exemPlo, n!o podem 

s c ida es ·nais velhas de · ão auto 
Noticia-se em 1\lartinopolts Capital do Estado nos ultimes 

que está sendo aguardado o dias, o Prefeito Municipal, sr. 
.despacho favóravel da solicita· Silvio Genaro, levando a auto­
oçao de emprestimo da Pre!eitu· rfzação que lhe concedeu a. ca­
ra á Caixa Economtca Estadual mara Municipal para, em nome­
Esse empresttmo, segundo in· .do mun!ciplo contrair o citado 
formou • mun1cip!illd4d& znar. omprestimo. Aquela tmportan· 
ttnopoletu~e ser4 de 11 mllhões cta aerá empregada no asfalta• 
t.1.e orl.Ule1ro e para tratar da mento das ruo.s da ctcie.ttt. 

. ~ ,® mottno, c~t-eve na , 
• 

aguardar por ·multo tempo, 
pois algumas chuvas poderAo 
por a.bti!xo o servlgo ji &11 lo­
\Yado a etetto. 

--~~~~--------------------~----------------------
Re ''tes u 

T~f!do esMo na caJ.j!tal a 
&êrvleo cte -!lUa admlnistraQAO, 
_reg-nssdu no$ ultl.mos diM á 
1Qàn\d ~!)edito, d prefeito Vir· 
etnlo Cabl'át da Hva, que oo 
fei! ~om~ímhar em sua vla. 
~ ~ -Bio Paulo, pelo presl-

refeito Virginio C br I 
pés auspi.closàs . noticlàs, cien- São Paulo da instalação do 
tres elaa: a aquisiçãó da ma- Posto d A · 
quina motoniveladora através e ssistencia Medica 
emprestimo da Caixa Ecotlomi· em Santo Expedidto. 
ca, os serviços de energia elé-

· AS ciaaues mws a.nwgas do 
:Estado de São Paulo, por or· 

1 dem descendente, são as sa­
:guintes: 
. COM MAIS Dlll 400 ANOS DE 

.~ .... .L...,· L',t,.,.~o'>(ClA: ;:,.;.u ;:, . ..,.;;:,\..8.0 "-' ~"-a>vê4uv, JJ<).LJi (.;orr.:go.:~, ~ 

-l:ta.nha.en, Ca.nanéia, Ilha bela, ~.-o. ado, l!'ranca, Ir.-umU.: J.ga-. 
São Vicente, S1antos, Iguape, rapava., Ipornaga., l~apecertca 
Santo Anch·é, Slo Bernardo, Itapetuünga, Itapeva, .Ltapu-a.., 
do Campo, SA.o Pauio, Guaru~ J.taporanga Itat1ba, ltuverava.. 
J\OS e Moji das cruz@~. JRl;otlC&bal, J&cltlpiraJlia, JV.• 

COM MAIS DE 800 ANOS: r lnu, .Jah111 Suqai4 Len~ 

PE: Convênio para eletrificação 
FráMO da ROcha, Malripórã, L moira, Mocoaa,, Morro AgU.. 

S&ê Reque, tfbs.tuba, ltU, S. dl'l, N'ativ•da.:ie, Nuporania, Pi 
Josê Mulano, José dos Campos,, Jundiai, l'P.n&pan~ma, Peclerneiras, Píf<' Recife- ta T~resinha, 

Foi assinado convenio pa.rn. 'Arcoverde, Serta.nia e Buique. c.ruar&ttnguet4, Taubaté ll{oji t-.lras, Pied.ld61 Pinhal, Pirll• 
eletrificação no valor de 181 ·Estft.o previstas obras de ele· Gua.ç\1, Pindamonhanga.ba, Ja• i..lllll., Pira.ctoa.ba Piraçununga. 
tnilhGas e 800 m:1 cruzeiros, ~trlficaçlo pelo novo sistema c&•et, Sorocâb e Sartt' Ana de itanruetras, Pól'to Ferretfa, 
entr~ o Departamento de ~ do Estado ligado à. OHESF Pnrnaiba. Qttoluz, Re<J&noA.o, Ribeira, JU& 

Aguas Energia a CHESF e ~com linhas de transmis&Oes e COM MAIS t>E 200 ANOS: O.aro, Sal.esêtpolil, Santa Ri· 
a SUDENE, que beneficiará. • ,substenções. Os recursos para Atiba.la, Para.ibuna, Na2aré, ta do Passa Qu~tro, St.o Beft­
sete lo_alidades de Pernambu· ·~os traoolhos- constam do Pri· Salto, Cabreuva, CapiviLrf to, do Sapucal, Sào Carlos, 
co: Mauuassu, P.ai.mares, San ~!meiro Plano Diretor da SU- Gnarujá, Lorena, Moji Mirin; São Jollo da Boa Vista, Slo 

-'DENE, cabendo a ex~ução Porto Feliz, Cptia, Apia1, So· Luiz do Paratting3.1 Sio P&­

. , ~~e da. Camara sr. Miguel 
Moisés de Oliveira. e ainda do 
Véreador t1arto1omeu José dos 
fíaht!ls. Em seu regré&so, o 
f)fo!etto trtrulo lO aeu muntol· 

trica no municipio através o 
Departamento de Aguas e-Ener· 
gta Elétrica.. Nesse sentido, o 
prefeito Virginio Cabral da 
Silva esclareceu que os enten· 
dJmentos foram realmente sa­
t1sfat6rlot. Também trat6u em 

I 35 MILHõES DE VEICULO$ EM 1962 
Rio - Segundo ir.Jorm -

dQS serviços ao DAE, da Seere corro, Ca.pão Bonito e Apare· dro do Turvo, São Simão, Sa.. 
cretarla. de Viação e Obras clda. rapui, serra ·Negra, Tàtut • 
Publicas. Estiveram p~entes TEM MAIS DBl 100 ANOS: TiPte. 

do escritorio do Centro ~:s ~utomoveis, caminhões e oni· 
cUal de Motoras o remstro d~ t us, em todo o mundo, duran-

, •• e o ano de 1962, tota.lizou 133 ______ ., ___ ":"" ____________ ,... _______________ milhões de veiculas, o quere-

presenta wn aumento c::re 
'i.l85 800 unidades · (5,6%) ~~: 
bre 1961 . O maiol" incramentrl 
de matriculas de novos velou· 
tos teve lugar na Europa Ooi· 
dental, oom a 090 000 unidades, 
Por pa.l:~es, os Estartos Unidos 
Rl.lal'Metn em primeiro lURitt', 
oom um aumento da U78. SOO 
unidades seguidos t>ela Atema. 
nha Oolde11tal Mm 1138.000, Ja• 
plio com. 604 .000, Italia com . . 
545.000. França com 515.000 e 
União Sov1ética, com 480 . 000. 

· CAGESP Ja está estocando sob encerados 
Atendendo ao que prol?OS a Trabalhadores Rurais do Esta- Josd Rota, a. cagesp já est4 au. 

f ura~o Sldill ilo!l dtt~ do da São Paulo, através o sr. tor't:zada a adqulftr 0 lml&l\> 

· doim que n!io ca~a em aous 
....... ____ ..._ _ _...-...-.....__...-.:.-~..._ ....- atmll:tQns, fa~ncto a estooalêtn 

fura 408 armazena, • oobttn4o-

Livro e Ouro para o 
lllbergue Vicentino. 

trn dectaraçOes prestadas 4 Disse o r. Nelson tangari 
Jíóssa reportagem o st. Nelson que espera por parte da po· 
Eangart, eleito recentementE! pulação a acolhida. e que pos­
presiciente dà Comissão pró Al· sa em breve a entidade fazer 
betgue Vioentino, disse · que o face ás despezas para com os 
publico de nossa cidade, deve- trabalhos iniciais de constru­
tá receber o livro de ouro" que ção do referido Albergue Vicen. 
servirá para arrecadar contrt. tino, para atender às popula­
bUições afim de que Presidente ções que aportam à Presidente 
Prudente possa em breve con- Prudente e que não dispõe de 
ta.r com p seu Alberque Vlcen- recursos suficientes para a hos­
tino, lacuna. que ~lste entre padaria em. pensõe ; por mais 
aa obra• a 8iat~otl1!* 4.a csaa. h~núltles que estàS t~eJam . 
dsl. 

• 

bS oom encerados.- , 
O t. Jolo ~edro Gorn • 

informou á nossa reportagem 
que a sttgest!lo tom aprellenta. 
da á Cagesp, sendô que esta 
não tinha orden,s pãra. assim 
liglr, retornando dêsta maneira 
os caminhões que aportavam 
às instalaçôes da Cagesp, com 
a mercadoria intacta. Já ago­
ra, depois dos entendimentos 
chegaram á Presidente :?ruden· 
te os encerados adquiridos pe. 
1o presidente da Cagesp, sr. 
Luiz Emanuel Bianchl. A inter-
ce5são do sr. Jos~ Bonifacio 
e do sr . Jos~ Rota junto 11 
dlreQ'ão geral da Cagesp leva· 
ram a conctetlllaçl.o 4a mfildi. 

d.!\. 

De acordo ainda com aque­
las informações, a. Alemanhu 
Ocidental possui, atualmente, 
6 470 200 velculos, o Jaoã.o ... 
2 380 000. a Italia 3. 050 000. a 
Fran<)a 7 699 000 e a Uni!io So­
viética 4. 280 000. Não foram re· 
velados dados sohre o total 
de veiculo dos Estados Uni­
dos, ma.s h~seadoc; nas est9.tic:;tl· 
cas de l.961. ood.emos avaliar 
em aproxl.m'U'l!l.!llente 'ill ml,.. 
lhõe!;. o num~ro d.a vo1cu1os 
e:lliltent$$ nes paf . 

à cerimonia de assinatura. do 
convênio os srs. ApolOnio Sa· 
les, presltlonte da CHESF IS· 
ao..c Davi c1e Soun, dQ D~!l. 
e Celso J~trtado, al.lperlnttl\• 
dente ~& S't1Dll1NJD. 

Ampa1·o, Ara~oiba. da Serra1 Dastas ultimas, slo- quas'. 
AraraqUal'á, Atéias, Batat'ais, bicEntenarlas: Braganga 9 ~· 
Boi'~te, Botucatu, Bragança, 11orado (fundadas em 1783) 
C jutu, Oaml;)lnás, Cararuata.- IItapev& em 1788) Plraoieab& 
tuba, Cas• Bra.nea1 CUnha., (1787) tttpeténtnta C1T68.) • 
ar()t!ll, C&OhOefra, dacond&, Sl9 X.ult do Par&ltlnp (17$9) 

Pagamento de Diferen~aa Salarial 
aos Servidores do DCT 

' Rio, - O Serviço de lte. tramttaçlo dos pl'OCE!$80s t · 
taçôes Publlcas do Gabinete do forente11 ao pessoal da Direto• 
dik'eto1'-geral do Departatnen• rla Regiona.l da Gue.nabva, 
to d Correios Telegratos, in· 1e é.O pessolll CMral o 
forma que, a.pó sancionada Geral, no momerito da Comis• 
pa:o Presidente da Republlca !.:1\o Finan~ira, qu~ funciona: 
a lei c!O aumento de servido- jttnto no Gabinete do Minis· 
res publÍcos, tomou as pro- tro d.a Fazenda~ não e;mitiu 
vidEncias necessarias para e· que se atingisse aquele ob­
fetuar o pagamento das di· j~tivo. 

ferenças referentes aos me• Assim tAo logo, as verbM~ 
ses de abril e maio, Incluindo­
as no pagamento dos venci· 
tn~'<ntos de junho passado. 

O orrt; llO en to, qu ~ 

• 

-necessarias ao pagamento se­
jam iiberadas os servtdorel! 

t1o PCT recebetão I) , umento 
de~otTehtt ~ . l. · 

nbra assistencial do 
Lar Santa filamena 

dom a teal!.llll~o do " aU• 
das nsbUtàntes" na noite dl 
s&bàdo na !!Me social da Pru· 
dentina, muito se· benêtioiari G 

Lar .santa Fllomena, pots que 
a renda ali auferida com àque­
le acontecimento social, sel'á 
revertida em prol daquela obu 
assistencial . Trata-se de uma 
promoQAo de Llons Clube qu• 
contou eom a eo!abOraeAõ da 
sociedade prudentina, nesta sua 
dêtnonstrac!o de P.l~~tnc• !!Mial, 
com" á a oolaboraelo lftdlst~lft• 
S!iVill I! ttml\ ~1\tidl,dt 1St -.n .. 
• ~l't alí4 . 



-O IMPARCIAL 
' 

Fu 
Programa de hoje e I 

SEDUZIDA PÊLO VICIO 

Em cerimonia renlizada dia 
11 ultimo, no Palacio dos Cam· 
pos Eliseo , o governadOr Car· 
valho Pinto assinou decreto 
criando o Fundo de F'mancia­
mento da IndU$tria de Bens de 
Produção e o F\mdo de Expan­
são da Industr!a de Base. Atra­
vés do primeiro, serão -concedi­
dos, ainda este ano, empresti­
mos até um totnl de 1 bilhão 
de cruzeiros, e os auxilio~ por 

com 1\lark Miller proibido até 18 anos 

~ · meio do segundo atingirão o 
limite de 500 milhões de cru­
zeiros. 

BEN-HUR 
Trata·se, - como acentua· 

ram os oradores durante a so­
lenidade de iniciativa de 
grande repercussão social e que 
contribuirá em muito para o 
desenvolvimento economico do 
Estado, dentro do programa 
do atual Governo, 'que não se li­
mita a exercer suas fUnções 
tradlcionais, isto é, a reallzaç!!.o 
direta de obras, empreendimen· 
tos e investimentos publieos, 
mas também, con luga esforços 
com o da iniciativa privada, 
coordenando-a e assistindo-a, a 
tim de lhe garantir ambiente 
d.tl tranqullldadc e conftanca 
que per1111tam progresso ma.ts 
harmonico, mais seguro e mais 

O FILME 11 VEZES PRE!\IIADO 
Para estes espetaculos ficam suspensas todas as 
PERJ\IANEl\""TES E ENTUADAS DE FAVOR 

GUERRA E HllliANIDADE 
com Tatsoy Naltadal e h-lichiyo Aratama até 18 an~ 

·Cursos ele auxiliares de comunidade para as 

regiõ~s leste e centro - oeste 

rapido . 
Deve-se destacar que o Nor­

deste será uma das regiões 
mais beneficiadas por essas 
providencias, pois se levat•d 

Rio, - o Conselho Nacional 
do Serviço Social Rural, dando 
prosseguimento ao seu Plano 
de Ação para 1962, firmou-con­
venio, com a Universidade Ru­
ral do Estado de Minas Gerais 
(UREMG), tendo como anuente 
cooperador o Conselho Regio­
nal/MG, objetivando a dinami­
zação dos Cursos de AUXilia­
res de Comunidade, iniciados à 
2 de corrente com termino a 
:;l5 do proximo mes. 

Tendo como local Belo Ho­
rizonte, cujos Cursos estão sen­
do levados a efeito no centro 

de Treinamento de. Minas Ge­
rais, por professores especiali~ 
zados do Conselho Nacional do 
SSR, do C/R. MG. e de outras 
entidades de Minas Gerais, e 
têm como participantes 40 
elementos, sendo: Minas Ge­
rais, 23, ES 5, GO 4 MT 3, Rio 
de Janeiro 5. 

Os Cursos abrangerão diver­
sas especialidades, como se­
jam: Desenvolvimento de Co­
munidades, Associativismo, Co­
operativismo, Noções de So­
ciologia e Economia, Hi~ierle' 
Rural, Educação, ·etc. 

em considerar;ão a sua necessl­
dada de capitais, sem o grava­
me dos prazos cm·tos dos JU· 
ros elevados, fotores que entra­
vam o seu progresso normal. 
For outro lad0. não serão be­
neficiadas as empresas estran­
geiras ou aquelas que rel}.letem 
lucros ou dividendos para o ex· 
terlor. 

DESENVOLVIMENTO E 

COMPETIÇÃO 
Dando Inicio a solenidade, 

0 secretario da Fazenda, sr · 
Luciano Nogueira., observou 
que São Paulo passará dota. 

<. "-ante a colaborar mais ~nten· 
-----------....----- samente para o desenvolVJmen­

OVAS PERSPECTIVAS PARA 
to do pafs, através dos decre­
tos sancionados, assinalandO 
que, pelas facilidades de credi· 
tQ pYevtstas no FUndo de Fl· 
nanciamento da In!luattt& de 

CULTURA DO DENDEZEtRO 
dendê,_ Jevo.nd.o 'em conta nãr 
só as necessidades da usina õ 
Volta Redonda como as outr? 
em funcionamento na Paü· 
atualmente e as que vieram r 
ser instaladas brevement : · · 

Rio - A exnerimentação de 
sementes de alto valor genealó­
gico, em germinador especial· 
mente comtruido pelo Instrtu­
to Agronomico do ·Norte, em 
Belém: o interesse manifestado 
pelá SUDENE em relação a ex­
periencia no Maranhãu e a as· 
ststenct1\ tecnica dada pelo Ins· 
tttuto de Oleos do Estado da 
Bahia - eis tres pontos capi­
tais da política que o Ministe· 
rio da Agricultura vêm adotan­
do nos ultimos anos para in­
centivar no Pafs o plantio do 
dendezeiro, da grande aplicação 
no campo da industria side­
rurgica . Estas informações fo· 
ram dadas pelo professor Jo­
aqUim Bertino de Moraes Car­
valho, diretor do Instituto de 
Oleos, em oficio enviado ao 
presidente da Companhia Na­
mona!, almirante Lúcio Meira. 

O documento foi redigido em 
vtsta de notiofas de que a OSN 
orJ.ara. -um grupo de trabalho 
para examinar o problema do 
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1 Bens de Produção, as indus. 
l trlas nacionais estari.o ha.bili 
·r tadas a eortoarr&r eom aa fndus 
· trias estrangeiras, no tomect 

mento ks ind.usrla.s do ~orde 
.: te .• Flna11z0u destacando a tm 
~ portanci& do FUndo de Expan 

são da tndustrie. de Base, in 
centivando as pequenas e tné­
d.las industriBS, ávidas de elr 
pansão e credenciadas pal'f' 
promover o progresso pela sur 
experiencia, eflciencia e vont~> 
de de trabalhar, aguard.andr 
apenas contribuição que or· 
o Governo de São Paulo 1her 
dá 

IMPULSO 
Após, falou o sr .• José Etmt 

rio de Morais Filho, congral:'• 
lando-se, em nome da FIESP 
com o Governo do Estado; fp 
lou o sr. Jorge Rezende, reprP 
sentante d&e~ueta entidade. sil.fl 
entGndo o sentido nacional d~ · 
deoretos assinados naqU&1& fns. 
tente, pois "serd daqui Qur 
sa!rllo maqUinas o e(lttil)&m n. 
tos do valor eoonomteo mat .. 
alto para o desenvolvimento de 
todo o terrítorlo brBStleiro 
principalmente para o reerguj­
mento do Nordeste e a con.s&­
quente integração nacional". 

l'alou também o sr. Alberto 
Tan~ari secretario executivo 
do Grupo Executivo da Indus­
tria. da Mecanlca P,esada <GEI­
MAPE), representando seu pre­
sidente, almirante Luclo Meira, 
para congratular-se com o Go­
verno paulista pela instltulç!o 
dos Fundos e "form.ula.r efusl. 
vos votos para que a l!l~mente 
lanoac:la em Slo Pauto trutlfl· 
q_ue em to<toa os recant-os c!o 
Pala". 

ULTIMA VlTOlUA 
O sr. Joall Sonl,fAclo Noauel· 

rtl., depois 4t histbt'll\t OI •n· j 
travi!l oposttts - to~tt~tamlftt&· · 

o do !Punc!os - Wd f 4s 
venotdos peta fitme11a d.o ~ r• 1 

f'ltliof dtrvathe !tinto - oh•tt· 
tou: "hojê eh•it~ós la Ultln\A 
•ttorlll.. Todos os :fundoM ••tio 
re;ull\ntantados atestando a 
•itorla do ptanejatnento e eons: 
Ulúiiido 1 lftnde atm que 
SI~ Paülo oteraae ~~ Braal1 
ne t• dlaa tonnGt'ltesôa8 • 

"~ Al!l&lm - afirMOU - qUi 
~Ao Pauto atende 10 cham• 
m&nto n&oto~sta cta Naoto: 
dando a stta lndustria tle ba5e, l f 
sU.B ihdústria haclaQ.at é ao ém­
presatio brás!teiro, eondic;ôés 
para enfrentar o mercado ctlUi.-1 
petitlvo eltt melhores condições 
que as Íildtistrlas que t'emttltn 
luC'.ros ao &xt&rid~11 • 

Obaervou que o ·~, ~ 

• 

Nordest grande favorec-ido J ser a o ) 

lisl· para sll os à I 
iola 

ano, deve oferecer mercado de 
trabalho a cerca d 1 milhl\o 
de brasileiros" lembrou que" 
será com Fundos desta nature­
za que se poderá estin_auiar o 
desenvolvimento economlco da 
Nação e com esse e tlmulo dar 
possibilidades de trabalho a 
esse milhão de brasileiros, es­
pecialmente do Norde!>te, que 
chamam à responsabilidade os 
dirigentes de nossBS classes 
procutorB{> e de nossos gover­
nantes". 

Salientou que é um dever 
dos governantes "acelerar o 
processo de desenvolvimento 
economico da Nacão e no ins­
tante em que multas forças pro­
curam detê-lo é São Paulo que 
vai, mais uma vez. ao encon­
tro dos · irmãos ri~ todos os 
quadrantes dando-lhes condt· 
ções e lncornorar a sua econo­
mia ~ee:ional no proceSso de 
desenvolvimento economino~. 

DEMOClMTlZA.CAO DO 
DE ENVOL VIMlr.NTO 

O governadot' do Estado ini­
ciou Sttá ora((ãO observando 
aue hole . e cumpria uma das 
1"11\ls imbottan!As etal'lns do 
Plano de Ação. etapa que dese­
jgra ter cumprido nntes, mas 
que as diflCU!dades ant,epostas 
110 Governo. sobretudo no ter­
reno P"onomico - enfrentando 
tuna inflação sem precedentes 
nn historla nacional e os efeitos 
violentos c agunn<; r'l.a -{>ron,.la 
tempeutica destinada a deter 
esse processo inflacionário -
!moedlram. 

Referindo-se ao fundo de Ex­
nansão da Industria de Base, 
destinado esuocialmente às in· 
dustrias medias e pequenas, 
salientou ser lnoi;mensavPl a 
f'.ssistencia a ês e tipo de ativi 
dade induStrial, " porque é eia· 
tamente fortalecendo·as que 
nos estainos democratill'ando o 
desenvolvimento de nossa in­
d.ustria de base, impedindo a 
formação de grandes concen­
trações monopolisticas". 

Relativamente ao Fundo da 
IndustrJa de Base de Produção, 
<Hsse o pro! . Carvalho Pinto 
't)'ue "SAo 'Paulo poderá . dar 
uma contribuição inest!mavel 11. 
industrtallzaçio do- proprlo 

JO 
No de!lte, atendendo, aliti. à 
ug stõcs <;olicltnções tormu· 

ladas pela SUDENE em repre­
selltação cuidadosamente estu­
dada pelo Grupo éle Plan!lju­
mPnto do Governo". 

E concluiu: "~ roalment'! 
uma Iniciativa do mais auten 
tl"n sentido de brasJ!idade -
afirmou - porque é alravé::­
destcs processos, sem cliterios 
paternalistas condenavels e de­
primentes, de forma estàvel e 
capaz de atender a todos os in· 
teresses nacionais._ da proprla 
lndustria. patria e os interesses 
'do Nnrrlao;te é que São Paulo 
vai colaborar de forma decisi­
va com o planejamento que ora 
se fl\7. nP.ssa região e assegut·ar 
a sobrevivencia das nossas Ins­
tituições denlocratlcBS e a se· 
guranÇa da justiça social pelo 
qual todos devemos lutar nes­
te peJa•. 

PRESENTES 
A cerimonla, presidida pelo 

governador Carva.lho Pinto, 
compareceram os srs. Luciano 
do Carvalho e Machado de 
Campos, respectivamente, se­
cretario da Fazenda e da Via.. 
ção; Antonio Pereira Lima, pre­
sidente do Banco do Estado; 
José Bonl.facio, ex-secretario da 
Agricultura; Diogo Nunes de 
Gaspar, secrtltario executivo do 
Grupo de Planejamento; José 
Ermirio -de Moraes Filho, vice­
presidente em exercicio da Fe­
deração das Industrias; Alber­
to Tangari, secretario do Gru­
po Executivo da Industria de 
Mecat)ica Pesada (GEIMAPE>; 
representando o Governo Fede­
ro.l; .Jorge Rezende, diretoria da 
FIESP; Helio Bicudo, preslden. 

. te da CELU A; deputados es­
taduais e representantes das 
cl~> ~~"'l nronntorA.s paulistas. 
1i'INANCIAMENTOS PARA A 

EXPANSAO DE MEDIAS E 
PEQUENAS INDUSTRIA8-
0s fundos ora criados por 

decretos do governador Carva.· 
lho Pinto, previstos no Plano 
de Açílo, tem como finalidade 
precípua o encaminhamento 
de recursos ~ industria pauif.s.. 
ta, pelo ttnanotamento 'da &Ctui· 
siQio de maqwnaa e eqUipa­
mentos. 

Por outro lado, auxiliarão e 
Incentivarão o desenvolvlmon· 
to dM lndustrlas d 'base, l~­
qu::nas e ·ml!d1as . 

BENS DE PRODUÇAO 
Segundo o decreto da criação 

dà Industrla de Bens de Produ 
ção, os financiamentos a longo 
e a médio prazo serão concedi­
<.los, nas verbas de maquinas 
do Fundo de Financiamento 
equipamentos industriais e a~i­
colas produzidos no Estado de 
São Paulo, até 50% do valor d 
transação: Também o equipa 
mento referente à produção 1 

<tistribuição da energia elétricl 
poderá ser financiado pelo re 
ferido Fundo. 

INDUSTRIA DE BASE 
Por sua vez, o Fundo de Ex­

pansão e Base será aplicado 
exclusiVamente no f!nanciamen· 
to,~ a médio e longo prazo, de 
investimentos a serem r.ealiza· 
dos no 'terrltono do Estado, E. 
que visem k instalação de nO· 
vas lndustrlas de base e à am­
pliac'.,ão de tndustrl<><~ ilo bMC 

já existente. A colaboração fi· 
nanceira deste FUndo será da 
ordem de 60% do investimento 
projetado e destina-se a empre· 
sa d6 tamanho médio e pe. 
queno, que se dediquem ou se 
proponhanl ded1car-se a indus­
trias de base. Não serão con­
cedidos emprestimos a empre­
sas cujo controle efetlvo esreja 
em mãos de companhias ou or­
glmlzações financetras. 

OS 'DECRETOS 
recursos de a,mbos os 

Fundos serão constitUídos por 
·erbas orçamentatias e a êle~ 

consignados, por c:redltos espe­
cial e pelas amortizações r~t'e· 
btdas dos mutuários, além das 
rendas provenientes de suas att­
"ldades. A aplicação dos recur· 
:.o será orientada nos casos, 
por um Conselho presidido pe· 
lo -secretario da Fazenda e til 
tegrado pelo presldente d< 
Banco do Estado, um dos dire­
tores deste mesmo Banco, um 
integrante do Grupo de Pla, 

· nejamento e um representantr 
da Industria. 

OS CONSELHOS 
O COnselho que orientad a 

apUcaç&o do FUndo <1o Ftnan· 

d produto eacfusfvo do 

Cllltrumto da Ind•.wtrta de :S.. T 
r>e Produç!o está assim eonSt1· I 
Luido: Presidente, ar. Luciano I 
dr Carvalho, secretaria da Fa­
::~nda: vicc-pres!dente, Anton!o 
Pereira Lima, prestdente do 
Banco do Estado de São Paulo; I 
m('m'bros: srs. Geraldo Comtde 
r:e Mello Pcixo~o. diretor da I 
carteira de Expansão Economt: 
,.., do :Rflnco do Estado~ Sebas­
'i.ão Advincula da Cunha, do , 

l '1rupo de Planejamento e Jor-

1 
''J Souza Rezende, representan-
~ dll. Industria, indicado pelo 
:on;,elho das Classes Produto- 1 

··;s. Por sua vez, o: ConselhO' 
•o Ft.mdo de Ex.pansão da In- I 
't~stria de Base, está constltui· 
~o pelos srs . Lucian,o e Carva­
'ho secretario da Fazenda, .n& I 
')re~ídencia; Antonio _Paret~ 

_, imo na vice-presíden('.1B e OS 
' "• R Agu1aT 
e!rulntes membros: uy 

q"' " d Grupo de 
d Silva Leme, 0 

a Jo~o Gustavo Planejamento e 
1 .aa Industri!!. paulista. 

Haone. UA OS 
ttl\1.~0 DOS FUND 

do de :Financi$tnentO 
di\OI:Strla de Bens de ProdU. 
ão objetiva a solução o pro­

<i d financiam~nto surlrt· 
blema e notavel desenvolvi· 
do com 0 • stan· 
rr.ento da indusdtrima :~~c~~ tn!\• 
t aumento da e · t 
e ui amemos, et'l'\ o-

numas ~ eq P ue já nos refe- t 
do o palS, a q da eresceu 
nmos. Es a deman ctal· 

s ultimas 4 anos, e ne 

J 
no !:(ardeste, mna vez 
-:ente no f de seu cre~i-
que na atual a~ sí\<l 1fif1i . • 

:to economico. rncn . desenvolvimen· 
pensavets ~o financiamentos 
LO dessa regta edio p-razo. Ao 
a longo e a m Fundo daré. 

mo tempo, o 
mes k à concorrencta en· 
novas bases acionais e es­
tre o!! produtos ~e.! a te.lta de 
tran.geiros, na q longo prazo 
t1nanciamento ~ dos fatores 
constitui hoje nossa tndus-
cue interiorizam b todos Oil 

como se se. e, !109-
~~s~s indust~:::s de cre· 
!mem estabelec - nnancl&t 6 
• destinados 6 .,. 
dito de ro.aqúlnatia . ..,.s-
'!JtPOTtaçã.o . taz com que 
ta circunstnncdm "Qn:s de pJ:odU· 

industrias e "" ;o qtte e estabelecem em 

<CONCLUI NA 3.aJ 
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Plar1 nto r sti ul~r 
Íl 

F-I-
., 

UÇ O· m antca -po 
o rovérno de Santl\ c t ,.. SO, o produtOl" de Santa. Co.ta• ~Ul'OI baixo ou mes~o lltm no )'Jretenc!o, t mb@l'Jl, dotar 

lri ·'abor u mn plano d~. tl· rln jâ e tá famllilll'i:..:ndo eoftl ~uroa. A apttcacl.o elo· mtit medittu vlaan4o l. malot fft> 
tlldo a corue~ul~ rneioa parn e!!SI\s plantas. o pinno pr v r cornr.mute.da de ortenta· tl iZa.ç;llo dê l!olo, b~h\ Ootnô 
o fomento da. producào, obj • gal:antla de mercado justo pa• ção têcnlca. e o fl.n,ància.rnento tlstimulàr a tonnru;A.o de coo~ 
ti\l'ando o.ssegurax ao Estado ra a colaboração dõ produto ocorrex·á. através do Baitoo de \)erati\tas de mecanizacl1o, Pa.• 
a\lto-suficienci~ no setor de d~ custo ·real da produção, DesenvolVimento do Estado, m utillzaçll.o da. màquinaria 
aUmentos. Segundo o plano, atrltves da fixação do preço recentemente criado. O g·ovêr- p~los pequénos produtores. 

!1.'33. unidade da Federação es- mais o lucro razoavcl. - · 

~::~ a:n~a g~:~:me::~~ :n~~~~ T:n;::::;UÇdO da l'ede de ~1-'1 Cuusiderad s f(c merci is».~ 
;::::,~:.:in:~~::~ .. ;:,: ~~:=.:.::::::; Em resas ie. C nstr1eã Ci il 
xes, no setol" animal. mo dos preços mtnlmos e anu- S. ~ulo IInterpress) - Pa· tlio duplicatas contra as pes-
~lereado ra conhecimento e orientaçlo !OBS naturo.ls ou jurid1ca.s P!l-

lar as dificuldades causadas dos construtores, publicamos ra as quais realizam con.stru. 
A.s autoridades catarl.nenses pelos transportes de mercado- a seguir o texto da Lei n.o ção, sendO tai;s dupltcatas ~ 

acreditam que uma cultura nas. Esttma-.ie, ainda a cone· 4.068, recentemente promulga- gulalias pela Lei n .o 187, ae 1& 
p'a.nejada. racionalmente leva· truçtlo de uma. estrscla ugnn· da, a Clllal veto possibilitar ~ a.e Janeiro de 1938, com a.q lflo­

empresas de construçio a emt~. tn!i """ prevutaa MSt. .. Lct. r4 o Eatado a ampliar sua do o extremo i)flSte do Est&· '"" tiU"l1o&•"a tli Vtif ~u 'i"'<' 
.. . ~ ....,. , -. 5 Art. 3 o ;.... somente ~ 

prot1uQ!o. Os ea-etafs !n~lca· do As rodovla~r B~-2 ~ BR~~9. forAm eonsfderadfl.s ernpr saa extrl!.ldae dU})!ie~tM ftUM.~ a 
doe Pod m ser -cultlva~os ft Relativam~nte ao c~1to, o -.;'!P~~~~ :e~ns:~=~tatt ohrtt estiver t~t'\lm~nt.e (!l'ln M· 
ourto ~ ptuo. fa.ct o I elo rovêrno t& conaldertmc1 a- . Art . .2. 0 _ As emJ)re ·as ref dà (')tt . trlltftnt'\~Ht tt r~· flUIS 
MUtl ue o m, :A.Iên-i dia ""'Mibll!d ~~ i _ rt ttrto-r tm!U. ool'!"te t1& P l'télil di ti f . Otí 

- . 

,..... t:1 termil'l ~or lldidll, t\p g 
l M':'t l wl!\f.l d e da Ptt ou 
\lei' í. . ç ,j 1\ 1\ii!dl . El Oô\' 
dó Sêfli.P d0l1 ~ 46 
1'l con :ratc• 

o-o 
PAttA ®,1\Rl-CIM ... A., li P'6 CA~~~O 

aragmto untco -- Al m da~ 
enunciaçõ!'!! previstas n~ Le.t 
n . o 18i. d.ó 11l c1e JMC!rÕ tie 
19M, a dupliol!tl:l conter&_ fierll· 
pre a indicação de qüa e ereo 

· re a constru lío. . 
H A. AFÍM Dm rEmE& !filll'iHliiRiia Art . 4. o - O dono c1a obra 

~tomente poderá deixar da ant. 
nar a duplicata quando: 

RBS~ABOS tfAS MIRiill'l! 
<t-O 

TAM.BlM P..utA AS &Bü PA.&:nWRmu! a.) o construtor houver se 
afastado das normll.S do cohtra. 
to ou da re~as teenicas pro­
prlM da natureaa do tn.be.lí\• 
realizado. 

s~~NTA tm!mlllíi'A A.R.l..Nt'J"A VI8A.lY11NIJM.­
ldDL'mllt. Plt9WQAó 

o-.o 
Plidldoa • 111 

•• 
IG 

ea: 
· b) houver divet'i!i\cia an. 
prn.zo!! ajustados . 

Pat'llgrafo un!co - No liUa 
da letra "&" deste artie-o. ae o 
c1ono c1& obra, ao in1'68 de- e-­
jeft&-la, preferir Tece~la _,.,. 
abatimento do preço, A llinarl 
dupllcat& c1a. !m-pbrtanc1a qu• 
vier a eom'bina.r cot11. o OOiilf,a 

n 
trutot. 

Me.R.C,f).~-i.-,.afN~ ai,nUI:ç~_, aci.m 'Gie tudo, 

CONAAY4Qf\~ Coftfkm:ga quf •• ·1~1' • nQ Eur•po. • 
no mund~ todo, peJa quQ1idocle tr<tclf.t1o­

nd1 c4e seu• vefcW.QJ. A SOfUMG'E S,A. 
t~ prsutad 1\1 c::• 11 t 'M.~ ·lt~ 
Oe &RÃ il S. Â, f, m••ndo,·Jhe P.090l f~í') aoa 

do vJíf:l1 eara a Mttl'iOl n~o dt'ltei 
tff<l héfCI o c) . ttfa lunt ffé:lctde ClV;, motiYQf'Oft\ O 

rof h elo muntli 1' polo· n ·.Me Mttt<"t • ·ltn1. 

E z 

uma tn Aatria t HMQII 
da in . att bra #t1,. 

A 

I 
~., .. 
J i 

• . r.. l'OLI 

línica Médico~Cirur · 

• I 
I 
t • ! 
t ,, 
; 

• 

o o 
F o r o li ta para mpr ti i ... 

(Conelusio na 2.a pál:iua) clonais, a juizo unanima do Os pr~~~:os c1e amortização e 

patse& como o nosso _tenham 
de !\tportar a concorrencia da 
tndustrta. . estrangeira, n!O ape. 
nas no que respeita à qlll\ltder 
de, mas também no que t&n• 
re a prazos para pagamento. 

Do acitnK exposto, conchlt...;e 
que a continuidade do desen· 
volviment<> industrial de São 
Páulo dependa, no momento. 
~a crl!SÇ!o de condições quê f'à. 
Ml1tam o desenvolvimento d& 
! 11uat.ria de bens c1e- produção. 
o lNndo Ol't\ criado constitui o 
elemento impresc!nd.ivel par& • 
wctio dessu con(liçõti 

TALVULA PARA O ~0-
00ESSO 

o dear:eto que oriou o Fun· 
c1o de Expansão de Industrle 

ertil!.lS! 
-da tamMhO medi o e pêqueno .as 
de manho tned!oe pequen<? as 

nlo empregam roals de 
:" erirtos e cujo 'investt­
rn.n:' projetado em capital : ­
~ super& 200 mUhões e 

~~em cu~ exctJP· 

Conselho, poderão ser concedi· resgate dos emprestimos de 
dos empréstimos a empresas J'undo de Financiamento da In· 

.cujas dimensó.e!!' ultrapassem, dustrta de Bens de Produção 
até ~em 20%, limites anterior- serão fixado!! e ácordo com a 
mente fixados . Com isso pro. finalidade e o valor da proposta 
tendeu o Governo d<>dioar aten- aprovado, nli:o devendo ser su· 
ção especial M jndustrias de ~rtores 11 c!n~o &nOL\, eont&dos 

J 'medro e pequeno porta, as qua;fg a partir da entrega dos produ­
• em geral não competem com a to!! fi.n&nclado~. Podem os Corr. 

l 
gl:~ tndus.tria., maa lhe çilto selhO!I reepectlvos, no entanto, 
completamentnres. Ora, a pro- pel& unanimidade de seus memo 
'~".oão daauelas-, via c1e regra. broa, &mpli!ll' e!lses pruos pa.­
não se realiza em obedienda & ra sete &nos. t1ma: \"&! llt5rovt~ 

drões tecnicos rlgfdos, e nexn c1o «) flrt!neil!.l'llento ,sste Fundo 
~nrUçóe'l de ml\to e pl"'c1utt\!1• .põ(~Mf ne!!ldM" ádl&t\tll to 

" -Ué e.tisfa"tmt ~ 4" h< M O e él.UII 
tn Ust a ree m-cr aí!&. ímQ sojam !!>tM&ltadu condi~ 
-ut& tem, qUASe 1empre, a poPJrw d& egurançiL d~ teêtnbotsa. () 
libilidade tecnlca a a capao!dlll' Plnancramento ceri f~tç) Jttar 
'e financeira integrar ,-erttoal· fftt dt rtéi ~e ~ngão 
nente, e como a i\1& extsten- .tlini d~ Jh'MO o _ t · 
:la determina um aumento d• !\1'-. 
emnnde. dos produto!l fabrÍQ&4 ~ 1(0 ~ó ti• 
'os petas empresas medica • lliãn da Indui§trl& de ~. 
.equene.s que .1' opel't\'t'atn no ~ de &m~9 e-~ 
"-mo, a sobrevivencta das u1tt- te. t'lOII ell1J)testlmos CQnéedidO!Ji 
~ passa a depender de SU§ ~T!o flt~dos de aeorl1o oom ~ 
~apactd&de de se reequtp!rl' ou rentatfl:biUc1ade lll!lperada - a• 
le se ampliar, a fim de qu• tnVMttm~. ~ ~enc!o 
ossam atende-r k <1em1Úlda de ~pefiMM I aeti &MS, eontl• 
.roc1úto& eomplem&ntal'&!l da dó!i & 11ífft!' l!!.a 1\litUft llff 

ndll tnduatrta, nu ~tUAntil!l- eontl'&to. A ltfl~o \inAftitfl~t ~8 
dêS, aspecifieae&s • eond.!oett O<mselho, ~Sie$ J'1'A!O~ ~é481'1e< 

i.• por ela. l!!dgtd&. At el&w4oa -~ · 10 t.'t'lo~ ne 
n.• l!!'m se~ 68forcos pa!s 1 ·f&o Mmmo, A'1'1'0VIlti&t llí !.~~" 

J.)ed&ro. maas, que et11 vir· 

t "" dO 
OlttlfloadO ~ t,lptt\lb> llea. 
íóe!D tttlto, ~ .,wm ptOYi· 
d ·cr.. -.... a.) vta 
cre rAesrn~ 

qutpar OU I · ~l"lflf1 6bftO'i'1• C! tis f!JtM.e1AMet\ e. O ~ unalll 
tt~m--se as peg;u u e m~Q' ~~ct~ri eo~e~lít' ad.ftfltAft\~1'1~ 
1nc1u1trlu oom um ob&ti6'111o · 1:! ft\~{1 df.. JOile da Cl!.tll'l• 

algUm&! \1Met rnsuperavftl:.. e Ua itsrovad.a, c!81Jde ttue aeJw 
HMMiemérttO da. fMéí'S&O. Por O i' t1U 'ed1\l!{C5ê8 da •· 

;.j; ele Pl'óPdt timitid , fi\'! e 9 tMmbtJt ti, 
9 ínt1us&rtu aeperiáêm, ~ ----

$1m rtW!Q.UiJ)Amento ou amptf» 
, da crec1itos a medro e • 

ongo praeo, prlncfp&Imente, 
Para que se álcance e$Se gt'lln· 
de objetivo, espera ·o Pundo dh 
ElCPMSio da Industrla d& 
~ contribuir deantttnm.ente-. t <FO o• ~n11.o 

TQNf~ DM Ml'J.teu'l:ot· 
1'01-~ DM IIIE-RVOIJ 
fb'Nlco ~o e·ou~lG 

I' cl 1 S. Paulo C.l'. !.1 
r 1. n sot • Rf • nroc.­
~ P. 4 • T 11 4ê-30W 

~ tf 
~de uet. 

Tanto no cuo do l"un.dó de 
Ptnanciamento aa tndUJ'trt& a. 

lU 4t ~~ COM~ ~ OIS" 
'o do P'Undo de J!!xlilMlile dl 
ndullrlê. de !las&. altiM áS ed-­
t'Rt1 jí 1'6ftr1d 1 61 efttJI . 

tsmos .atarlo del\d.tctonwc i 
j Ulcmetdàde dá ~'t~a, • ~p&o 

:n~ i 11el eldadt •••trtiva e ~ta ~re;. .. 
tõtN, ret~reietittclo tt•. raraftw 
t · t. f!ft&lmenE , ' exequtblU· 
ctM' ttcrtto .l. co~ int 

í ~OC.flftàft fi d .. • 

Ja:Vl\ADVb. 
t.~ .... ~ .. 

·-. ~~ 

1 =~~~ll\~. • 



rco.m lstas ao ão ula 
! a 

<< )) sa o 
Diario taatutino dl Alta Sorocabana 1 Embora vá atuar em seus onze da Prudcntina pela 4.a 

I 
proprios domlnios, ·outro di- rodada do certame da Divi­
ftcU embate terá de travar o são Especial. Vai se haver, 

doiPingo, com o São Paulo F. · conquista do tit'l,llo, don~ pro. 
c., que neste ano esta chelo metendo a.elm e•38 tUepU.t& 
de pretensões com respeito à. s!l'r baatante eensaalonal. 

.... 
Presídente Prudente - quarta .. feira, 18 de 1ulho de 1962 

ENSAIO 

SABADO, NA ABERTURA DO CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 
O técnico Renganeschl sub­

meteu ontem seus puplios a 
· um ensaio leve prop1c1&nd,o 
ainda orientação para um IM 

lhor desempenho ó Men.tivtt. 
que é o set{)r do ttma qu 
o.ihda nll.o está tend4mdo tu­
do que pode. · 

Afinal, no sabado, vai ser 
iniciado o campeonato da I 

DivisAo e o primeiro embate 
da esquadra c:mosqueteira> 

« 
prudentlna vai se dar contra dos, recaindo, porém, o favo­
a representação do ·América ritismo em favor dos alvi-ne· 
de São José do Rio Preto. Os gros porque vai jogar em sua 
dois times estão bem prepara- propria casa, com o incentivo 

da sua torcida, e porque tam· 

Da Linha ~e de Fundo 1 
_ tt._, 

bém, dos dois, é o Corinthial'S 
o conjunto que passou por 
menores transições nestes ul­
tlmos tempos, o que não ocor. 
re com os .:americanos rio­
pretenses que perderam bons 
jogadores. 

não conseguindo um resulta­
do satisfatorio em face da ex· 
pulsão de Flavio nos momen, 
tos em que era mais evidente 
a possibilidade de derrotar 
seu antagonista. 

Parece-nos que o time da 

Toaavia, é certo IJUe o Ame 
rica que está disposto a fa-

ADErAAR precisa de 

· severo tratamenio 
Embora tivesse se coaduzi· 

do de maneira excelente con­
tra o Guarani, domingo, ulti· 
mo o atacante Adernar não 
pode ser mantido nÕ tlme trl.· 
calor uma vez que está ata­
cado de profunda anemia, de· 
vendo se submeter a severo 
tratamento. Assim sendo, des. 
cobre se afinal o verdadeiro 
motivo elo declínio C:.esse impe-

zer grande figura. nesse cer­
tame, não pretendendo poi_:S 

» 
sofrer um percalço logo nu tante para a torcida pruden­

inicio. O prélio promete bas- tinJl, 

CONTUSõES 
• ~o há contusõea d• n10nta 

no plantei apee.no, de forma 
a tmpedlr que seja eacalado 
o melhor time luta contrn 
o São Paulo. 

.----------------------------------~~-------------------------- --------- ----,----~------~~-----

Piratininga nos jógos abertos da orucab 
Hoje a p~rtir das 20 horas diretamente de São Manuel, acompanhem as emocões elos Jogos Abertos atraves o 

ROSIL'Í'O PORTELA 
Locutor Esportivo 

microfone dos esportes · 

( 

Completa couertu.ra d9 todos os acontectmrnto . 
Comando de NELSON ANTONIO - Comentarlo de 

\Vilson ANDREASI - Partici,pação de RO 'íLTO POR· 
'l'EiA - JORGE ANTONIO e HERl\'IES FARIA. - Com· 
pleta retaguarda. no plantão cow P<edro Gola. 

Você póde contar com a PiTatininga 

_, de P. Prudente- 680 Kiiocieios-
Em colaboração cóm "0 ll'v'IPARCIAL" NELSON ANTON10 

Diretor e Locutor Esportivo 

I augur da uma Agência do Pruden a 

A torcida apeana não pode 
deixar de estar satisfeita. E 
verdade que ·o seu time ain· 
da não conseguiu nehuma vi­
toria no certame especial, 
mas não é menos verdade 
que a esquãdra tricolor está 
subindo verticalmente de ren­
dimento. Justifica-se o empa· 
te frente ao Comercial de Ri­
beirão Preto na rodada Q.e 
abertura do campeonato. Fal­
tava ainda personalidade ao 
time naquela ocasião. Foi pa­
ra o campo sem conhecer 
ainda suas proprias possibili· 
dades. No segundo cotejo, 
com 0 Botafogo, também ini­
ciou a partida de maneira, in· 
certa, titubeante, para cres· 
cer logo em seguida e jogar 
de igual para igual. Já no ter­
ceiro compromisso, frente ao 
Guarani, 0 tricolor atuou 
mais solto, mais libertado da 
inibição de principiante, aó 

Prudentina já adquiriu aquilo 
de que estava mais carecen­
do: a personalidade de um 
conjunto de futebol, a cons­
clencia do que pode realizar. 
Isto adquirido temos certeza 
de que, ainda que falte um 
pouco mais de entrosamento, 
pode vencer o S. Paulo do­
mingo, marcando nesse I>relio 
a campanha, a boa campa­
nha, que efetivamente pode 
realizar dentro· desse dlficil 
certame, posto que elementos 
de categoria tecn!ca não falta 
no plantei da Avenida Cel. 
Marcondes, basta.ndà apenas 
que se reforce a linha de. ata. 
que. 

, tuoso avante, sabendo-se ou­
trossim, que seu afastamen· 
to durará de 3 a 4 meses. 

m Alfredo • arcond s 
Acontecimento dos mais ex· 

pressivos para. os meios econo­
micos de Alfredo Marcondes, 
foi o de domingo pasSado, a 
inauguração de uma agencia do 
l'rudenbanlt de Alfredo Maraon· 
des, com inicio às 16 horas, 

ocasião em que varias persona­
lidades dos méfos soeinis e fi­
nanceiros de Presidente Pt11· 
dente e daquela localidade se 
flzeram presentes, prestigiando 
assim, tão importante melhora­
mento para àquela looaUd.ad&. 

Presentes · àquele aconteci 
mento, estavam, · José Ce.rlo·; 
Chechet Ferrari - President1' 
da J!:ntldade; José Antonio Bel'· 
tonclni - Diretor Vice-Presi· 
dente; Antero Moreira França 
- Diretor Gerente; Paulo Al· 

berto de Oliveira, Dtretor co; 
mercial; Aroldo de Arruda Clli> 
margo -gerente do Banco da 
Alta Sorocabana S.A.; Dr. Ed· 
son Garcia Leal - gerente do 
Banco do Estado de ~o Pau­
lo S .A.; Vicente Paolozzi -
gerente do Banco Caroerciál do 
Estado de São Paulo S .A.; Pe­
dro de Paula Neves ..! Geren­
te do Banco do Brasll S .A.; 
Gíné Artero - gerente do Pru· 
denbank da agencia cc:ntral de 
Pres. Prudente; Darcy ~er&ldo 
- gerent& do 'Prud.enb_ank de 

~-------------------~---------
GERAL EVALDO URO ESPERADOS P'ELA APEA 

Dentro de alguns was de>­

vet'ão che&a.r a eata cJ.dade 
os jogadores Geraldo e Yaíao- Bab.ia. Segundo as infonna.­
miro que mil]tam no 'E . ,C: ções prestadas pelo media- vo· • .1.. --

(( 

lante Flavio trata-se de dois 

I excelentes ponteiros, que pa&-
- suem categoria . técnica. para 
))' se integrarem desde log-o na 

• motivo elo dec.Linio desse impe-

utra goleada do ·amador ·co intiaoo 
~ 

O Paulo' Alberto de OuveU"a, • ~ulo» · de raiva éom a 
Pl·udenuna: 

- t•'ol só. falar que a gente. ta iluminar o f'arque Sã.o 
Jotge, ê.l.és trataram de ananjf.!.r uma ~.auLerna», 

---o-,-. 
~~ .J ~ . ... _ .:._ . -.1 

- Por qu~ o Jo:t;l8S não' tem jogado? . , . . 
-Está. seAdo eaucacid .• CQUl.. uçoes de boas maneiras .. · 
- ??'! 
- lil p'ra êle nã!l x.inga.r as nrã.es <los juizes. -~ .. . ·-- .. 

--o- ., 
O Clovsi já. não sai mais do time. Entrou nas caracter1s-: 

tias dé Mauri : ergue os adversár.os na ponta da. ahanca. , 
O depaname-nto profissional da Prudentma. comprou 11 _ 

cronumetl·us. Cada jogador entrará. com um no pulso em 
cadQ jôgo e os acertarão com o d9 jua antes do inicio ·de 
cacla etupa. 

-o-
Quem pôs o apelido de «buf&lo do oe~te:. na esquac1ra. da 

Prudent!na. jamais imaginou que a FPF irt contratar juiz 
t~pa.nhol, ou Jn'l1hor ctoreadoreu, · 

-o-
Dizem que o «Bufalo do oeste~ já está. aetn o• chifres. 

'l'11.111bém, pudera, dando cmarradu;, na desone&tld.acie, não 
há Chifres que aguentem mesmo. 

PIONEIRAS SOCIAIS INICIA,, CA~1PANHA 

CONTRA O CANCER NA MULHER 
Rio, - À sra. Sarah Kubis- dispõe de insta!ações apropria. 

tchec, lançou quando da pos- das e ~stá habilitado com 
se do prof. Helbio do Rego técnicos e especialistas, bem 
Lins na direção do Centro de como · dispõe de mociernOj e 

... 
Pesquisas cLuiza de Lemoe• completo aparo.hamento para~ 
as bases ele uma intensa catn• realizar os exames neceasa· 
panha de prevenção do cancer rios. A :finalidade primordial 
na mulher, patrocinada pé.a do Centro 6 fuer o dlapós· 
Fundação das Pio.l}eiras So- tlco. Fato c1t relevante inpor• 
ciais. Construitio especialmen- tancia lilea txamts indicam 
te para. o serviço de preven· .t~as precur&Ol'aa cio cancer, . 
Qão e combate ao cancer fe... que liratafllas ~evidamente, per 
minlno, o Centro de Pei!iqUi· mitem a recuperaQão ·tnte1ral 
sas c:Luiza Gomes de LemoS» 4o pacitnLe. , 

Casa à venda 
Com magnífica vista para a cidade 

A rua Fernando Costa n.o 265, com agua e luz, vende­
se casa nova contendo hall de entrada., grande sala, copa 
cozinha, cinco quartos, dois banheiros, laVanderia, jardim e 

quintal. Terreno 11 x 25. o melhor negocio da cidac\e. 
Tratar com Eolo no Hotel MU.I'liQipal. 

. ·, 

' Jogando na pre:iroinan' de ge, os Cómandados de Mário nárla. g-oleada. ao Combinado 
domingo, no ParqWt São Jor· Peretti tmpuse1'a.m extraordi· Marlstela-CongregaçD.o pelo 

escore de 7 tentos a 3. Os 
«cascudos:. alvi-negros colhe- Anhumas; Miguel Onofre Bue­

no, gerente da sgençia da Vil& 
Marcondes; João sassioto, ge.. 
rente da agencia na.qtiele diA 
InaugUrada de Alfredo Marcon• 
des; Constant José Za.coman ·­
Inspetor do Prudenbank; Jua. 
rez. Nobre e fatiú.Ua; Julio Cons­
tantino Sampaio; Carlos Cam· 
l)os Maehad.o; Nelson Tavaresi 
OSvaldo rcanjo dos Santosr 
Eugenio Godoy; Guertno Beral· 
do; MUton Fedato; Paulo CllÍd~ 
rtUl; Ataliba Pl!'e d.e O'&mpoJ 
- Presidente da Cai'MTIJ !.tl.uU· 
cipal desta oidade; Mton!a 
Oafdemt'l.; Armtndo X>. Péte1f : 
»ertttevttl Beratdo; .!os~ S«lattt: 

CLAUDIO RETORNAR ~ 

CONTRA O SÃO PAULO 
O centro avante Cláudio 

que foi impedido de atuar con 
tra o Guarani em virtude do 

Concretados os primeiros degraus 
, OS: serviços de erguimento 
'da aTquibancada de concreto 
:arma.do do Estádio Felix Rt 
;beiro Marcondes vêm obede­
jcendo a unt ritmo bastante ace 

lerado, estando já concretados 
os primeiros degraus dessa 
monumental obra que se es· 
pera estar teJ:Inina.da dentro 
4 a õ m~lf. 

Jogador Uruguaio faz testes na Prudentina 

rarn ess& marcante triunfo 

com a seiuinet escal.a.çilo: 
Quinha.; peba, Jorge e 1Izaque; 
Raposo Espanhol e Toninha. 
Siqueiris a Hugo; Pepe, 'Iapei 

Incerta a 
Incorporou-se a delegaç!.lo testad<> pelo ~tricolor d.o Mo· pre ença de 

da Prud.entina, no retomo de rumbb. Esse atltta. vem fa-

o Tiro de Guerra. não lhe ; 
conceder dispensa., poderi set• 
escalado para atuar oontrr. o 
Stl.o Paulo F . C., 01.1 &ntii<> 
olu.be. 

Oa.tnpinlut, um jovem jogador zendo teatu no c\)u;ft\lo cio . f!ll.al er'o 
:~ futebol 4e na.oionallde.de oette•. U I Dr. tu!z Looattl: Horlolo ao. 

trt&s Cost - Pi'eteitl). MUrtioi• 
pat de Altred.o M oo~ileiJ AU· 
gusto Pereira dà Sltn -- l'fa. 
a!det1te da é!al}Jat' MuniCipal 
da.~uela loeaUd!da: Padre Oa· 
valdo Miche!li -- Revdmo. Vl· 
gsrlo daquett\ aroquln; Vh·· 
glnio Cabrtrl' - Prefeito M.'Uhlci• 
pal de Santo Expedito; Orlll.l'l~ 
do Grandolfo - Vice-Preteltô 
de Alfredo Marcondes; Felm 
Ribeiro Marcondes - Prestdet'i• 
ta da A.P .E .A. , Pedro , L1mtt 
Pi<>Vesa; João l'.amptert, slénl 
de outi'a5 pessoaa daqutta t'*" 
1ida4e. 

:VUIUtl&, o qual v~a aendo Per e 
----------------------------

PONTE ROOOVlARIA DE P. PRUDENTE. A SlO 
CUM E$4\LAS POR: 

alARA CAl 
ASSIS~ 

OUB1NB08 
PIU.TC 

lTAPETININGA a 
H()J1()(1Ull 

~ notoa e oonfonat'ta; 
Olllbus pela 'fia Jbpoao • 
Tanrea adaltada em Wt 

• ·ea uWJdo 
..._. -· 

EMPRES:A DE. 

TRANSPORTE .. 
HORABtOO 

PAULO. 

PABTE PARA 8.&0 PAÚLO A8 - 1,00 e U~ - OOH .I!:SOÃ.IA8 1"08 Aa&Ja. 
()t1BINH08, PmAIC, l"'~.l!lT'INm'GA. SOBOO.ulA, e 8.40 ROQUB. 

ttABTE l>ARA 8A.O PAuto A.S - 11,00 22,80- OABBOS DIBBTO! 
PARTE DE SAO PAULO AS - 2'1.80 • 21,30 OABROS DIRETOS. 
PABTI!l DE 8&0 PAULO A8 - '7.SO • l.I,S3 - <lOM J!:S()ALA8 POB 8.&0 BOQ'VIl, 
80BOOABA. JTAPilriNlNGA. PIRAJt), Gt1BINDOS, e ASSIS. 

AG:&NCliAS 
, P, PRUDJCNTJI: - ~ o ~- Ed1ficto cROBA PERJin"'l!b - PrltOI 

Nove d Julh~ - 'l'e.\etOMa, 93 e 1100 
mNCO:MEN.DAB: - Rda Dr. J~ é V'ól 4U - Tf.teb\e, .lUe 
UO PAULO: - :Dtaçao ~WI& ...- l.iU1 ebêa N.o n e 1J 

J'ONlll N.o 80-1020 
B:NCO.Mlr:NDA8- li/f. Tlrlldtntea. l4f -Telefone N.o II-G8I8 

m face de nlnda uâo eslal' 
plenamente recuperado da con 
tusão que sofreu em Ourindo~ 
passivelmente o atlético za .. 
gueiro Gilberto Pel'CS uão po , 

der á. . ser lançado na primeira 
partida. que o Corintllians dis­
putará c.ontra. o América de 

Rio Preto na rotlada de aber­
tnr.a do campeonato da I Di­
vfd.o. 

Espera-se 
recorde de 
rertda 

N :1 oportunidade, o vl~rto da 
Plu'OQula de Alfredo :M!\rcoft.• 
du, ltevtno. Padre Omttdft 
Mtohe111, fez. & bent;iC) do ret!lfl.: 
to, sendo <tue logo ~pós e t)f. 
J!!clson Oarot& Lee.t, usou cb , .. 
ltvra t~na1Woendo u~l• fltt" 
4o tUdénbank • pt04e6eu :Q 
ooi' a tt a r tio , ta m•~~ 
hl\l t fftpG (\1.1.« W.• I dtt ifttlli· 
dX;J 061nl)6&1 t I · 
. nl~açlo bánoa la, ên\ I•vírtm 
tão importante t>roaresso êóiso 

:011.~0 o lnteress ttn tGtno nomtéO para hq,Uela oldadt dt 
do prel1o Prul1entbU\ x SAo Alfredo Marcondes; j:)ela or.d&nt; 
""auto '"".C •• que ser'" sts dnt!o tat&ram, nr. Oat1os ·rer• 
/C. ~ "' • telta Netto, em rtome da P.ll'e> 
tido por enorme asalstertala. . to1·ia do Prudanbank: Hordtltd 
pois slo varias as c ravanaa Gomes-Costá - Prefeito Muni· 
de que se ~em formando at e1pa.l de Alfredo Marcondes s 

Felix Riberro Mátcondes. -
do Norte 4o Patani 16 na Presidente da. AssoeJaeio Ptli• 
recorde de renda ant.eriol' se- entlna de Esportes AílAttcos. 
Alta Paulista, e.epera·s~ q\le o Logo após a solenidade urnà 
jn quebrado, devendo passar cbo:t>&.da foi oferecida aos preo 
pe:a.a bilheterias do Estádio sentes, em comemoração a 

~o loU-vável aoontecimento • . 
cFelhc Ribeiro 'Marcondes• im que esteve. a 1:11r10 ~ C&nUIII 
portancla aupel'ior • a nülhhl K•,.u. r 
4• ~ru.&ru. .,...,_ . 

• 


